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CERCIOEIRAS
inaugura

Jardim 
Sensorial

No Cacém

N35
ANOS

DA NOSSA
HISTÓRIA

Esta edição é acompanhada pela terceira 
de três revistas sobre os 35 anos do jornal.

 
Para recordar a história do nosso percurso. 
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Uma família de heróis

Sintra aprova construção 
do Multiusos de Fitares
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Joaquim do Carmo Lopes, filho de 
Joaquim Lopes que foi Patrão Salva-
vidas e trineto do herói incontornável, 
Patrão Lopes, não seguiu as pegadas 
dos seus antecessores, mas a sua li-
gação ao mar não é menos marcante, 
tendo mesmo acompanhou o pai em 
alguns salvamentos.
Joaquim Carmo Lopes, acedeu a par-
tilhar connosco as memórias da sua 
vida, que já conta com a proveita idade 
93 anos, e começou por nos dizer que 
nasceu junto ao rio, em Paço de Arcos e 
podia saltar da sua janela para a água.
Cresceu a ver a vida ligada ao mar, de 
pescadores que traziam o seu pesca-
do para a lota ou de veraneantes que 
vinham a banhos na Praia de Paço de 
Arcos
Seu pai, antes de ser Patrão salva-vidas, 

foi empregado de um cônsul destaca-
do na Alemanha, que morava em Paço 
de Arcos e tinha uma grande paixão 
pelo mar, as suas viagens da Alemanha 
para Portugal eram feitas no seu barco, 
tendo como capitão, seu pai, Joaquim 
Lopes. Com a morte do pai, Joaquim 
Lopes assumiu o posto de Patrão salva-
-vidas, tendo feito diversos salvamen-
tos que lhe valeram medalhas e diplo-
mas de mérito, Joaquim Carmo Lopes, 
participou com o pai em diversos sal-
vamentos.
Recorda, dos salvamentos em que par-
ticipou, um que envolveu um navio 
que encalhou no Bugio e em que con-
seguiram salvar os tripulantes, mas já 
não foi tão feliz o salvamento da tri-
pulação de uma traineira que embateu 
nas rochas junto à Boca do Inferno, tal-

vez devido ao nevoeiro que se instalou 
nesse dia ao longo de toda a costa e que 
também dificultou a chegada de so-
corro, tendo recolhido dois tripulantes 
ainda com vida.
Mas a sua vida com ligação ao mar não 
se limitou a estes salvamentos praticou 
Vela, tendo participado em diversas re-
gatas, sendo de salientar a sua partici-
pação na Regata Oceânica realizada em 
1950, que largou de Lisboa e atracou 
em Tanger, Marrocos.

Foi jogador de hóquei em patins, no 
CDPA, tendo feito parte da equipa que 
se deslocou ao Brasil e conseguiu doze 
taças.
Profissionalmente trabalhou na 
Petrogal desde os 24 anos, hoje está 
reformado, é casado e tem duas filhas, 
guarda com orgulho, religiosamente, 
na sua casa em Paço de Arcos, as me-
mórias de seu pai e avós, que são tam-
bém orgulho para a Vila de Paço de 
Arcos.  

A Câmara Municipal de Sintra apro-
vou a abertura de um concurso públi-
co para a construção do Multiusos de 
Fitares, pelo valor de 2 milhões e 622 
mil euros.
A empreitada refere-se à construção, 
de raiz, de um edifício multiusos em 
Fitares, na freguesia de Rio de Mouro, 
com 2 pisos e implantado num lote com 
cerca de 6.800 m2, sendo que a sua área 
total de construção será de 1.034 m2 
(incluindo zonas técnicas).
Para o presidente da autarquia de Sin-
tra, Basílio Horta, este investimento é 
“resultado da nossa estratégia em con-
tinuar a priorizar a cultura em Sintra, 
além de promover uma política de des-
centralização e de proximidade que se 
pretende que abranja todo o território”.
Este edifício, com uma lotação prevista 
até 270 lugares, pretende ter um carác-
ter polivalente e permitir a realização 

de eventos de várias naturezas tais 
como espetáculos, conferências, ex-
posições e outras atividades coletivas, 
constituindo um contributo importante 
para aumentar a oferta cultural nesta 
freguesia.
O edifício será constituído no R/C por 
um foyer que integra a receção com 
zona para bengaleiro, pequena cafe-
taria, instalações sanitárias e acesso à 
cabine de som. O foyer tem acesso di-
reto à sala multiusos onde decorrerão 
todos os espetáculos e atividades. Do 
outro lado da sala multiusos existe a 
área destinada aos artistas com aces-
sos independentes a partir do exterior. 
Essa zona é constituída por camarins 
masculinos e femininos incluindo ins-
talações sanitárias, zonas de arrumos 
de material de cena e posto de socorro. 
O 1º piso é constituído apenas por áreas 
técnicas interditas ao público.

Produtos Tradicionais Portugueses
Traditional Portuguese Product 

Rua Frederico Arouca Nº368-A Cascais
(Rua Direita) E bigwine

biglwine@gmail.com
Tel.968251024
(Rede Móvel Nacional)

A melhor seleção
e grande variedade de vinhos:

• Brancos •Tintos •Rosés
• Espumantes • Porto

• Tequila • Gin • Run
• Vodka • Cognac

(reservas para o Natal)
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CERCIOEIRAS inaugura
Jardim Sensorial

PROCURAM-SE PINTORES AUTO
A Caetano Auto está a recrutar

 para a zona de Sintra, Cascais e Oeiras
 Pintores Auto com os seguintes requisitos:

- Experiência comprovada
- Disponibilidade imediata

Oferece-se:
- Contrato de trabalho (Integral/Full-time)

- Salário acima da média
- Comparticipação das despesas de saúde extensível ao agregado familiar

- Descontos na compra de viaturas representadas pela Caetano Auto
- Bom ambiente de trabalho

- Formação e desenvolvimento contínuo
- Integração no maior grupo automóvel português

Enviar CV para email:
sintra@caetanocolisao.pt

A CERCIOEIRAS inaugurou, no dia 
13 de outubro, o Jardim Sensorial, 
Capacitar pelos Sentidos, um pro-
jeto cofinanciado pelo Prémio BPI 
Fundação “la Caixa” Capacitar 2022, 
no dia em que comemoraram também 
o 48º aniversário.
O presidente do Conselho de 
Administração, João Pavão Nunes, em 
declarações à nossa reportagem, dis-
se que esta inauguração foi preparada 
para coincidir com o aniversário, que 
ilustra o percurso seguido ao longo 
destes 48 anos, iniciados numas instala-
ções nada adequadas à deficiência, até 
este dia em que inauguram este jardim 
que ajuda a desenvolver os sentidos 
dos clientes e a leva-los a entender ou-
tros tipos de perceções sobre o que os 
cerca e possam melhor a sua capacida-
de de comunicação. 
Salientou o facto de este projeto só ter 
sido possível com o financiamento do 
BPI Fundação “lá Caixa” Capacitar, 
porque estas coisas, que parecem sim-
ples, têm custos que ultrapassam as 
capacidades deste tipo de instituições 
e embora a CERCIOEIRAS tenha tido 
ao longo dos anos uma boa sustentabi-
lidade financeira e uma boa equipa de 
técnicos, há coisas que não consegue 
suportar sem ajuda de parceiros.
Atualmente têm 50 residentes e 95 em 
lar, e neste momento estão em projeto, 
já adiantado, umas novas instalações 
que irão aumentar a capacidade de 
apoio a pessoas com deficiência, com 
mais 24 camas e 30 vagas para centro 

de atividades, contam com uma grande 
lista de espera, para qual ainda não têm 
resposta, mas vão continuar a trabalhar 
para conseguirem dar apoio a quem 
precisa.
A presidente da Junta de Freguesia de 
Barcarena, Bárbara Silva, agradeceu o 
convite para estar presente nesta inau-
guração, que aceitou com muito orgu-
lho, enalteceu o trabalho que ali é rea-
lizado e disse estar sempre disponível, 
na medida das possibilidades da junta, 
para ajudar no que for preciso.
A inauguração foi marcada pela inter-

venção de uma cliente, Ana 
Filipa Moreira, que começou 
por dizer que depois de visi-
tarem a “sua casa” iriam ficar 
surpreendidos com o que os 
clientes fazem e com as suas 
capacidades, e que vão perce-
ber que a CERCIOEIRAS, não 
é uma instituição é uma “casa, 
é uma família”. 
A diretora geral da 
CERCIOEIRAS, Raquel Maria 
Pereira, explicou que este 
projeto começou com a ideia 
de ampliar para o exterior, as 
capacidades que já existiam 
numa sala, potenciando um 
maior desenvolvimento dos 
sentidos. É um espaço com condições 
para todos os utentes, mesmo para os 
que têm deficiência profunda.
Nesta inauguração estiveram, além de 
outros convidados, a diretora técnica do 

Centro Nuno Belmar da Costa, Odete 
Nunes, e utentes desta instituição, re-
presentantes da Câmara de Oeiras, da 
PSP e dos Bombeiros de Barcarena. 

Fotos:Paulo Rodrigues
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ESPECIALISTAS EM CONTABILIDADE, FISCALIDADE 
E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

CARCAVELOS +  ESTORIL +  PAREDE +  SINTRA +  L ISBOA

ENTRE EM CONTACTO 
CONNOSCO
A NOSSA EQUIPA ESTÁ PRONTA PARA O AJUDAR A 
ENCONTRAR O APOIO ADEQUADO À SUA NECESSIDADE

CARCAVELOS + ESTORIL + PAREDE + SINTRA + LISBOA

nucase.pt

geral@nucase.pt214 585 700

NUCASE NEGÓCIOS
SOLUÇÕES INOVADORAS PARA UMA GESTÃO SIMPLES E SEGURA

NUCASE CONSULTING
GESTÃO E ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO. À SUA MEDIDA

A preparar o futuro juntos. 
Inovação e confiança 
para a sua eficiência.
De pessoas para pessoas.

As Festas em Honra de São Miguel 
Arcanjo, em Queijas, decorreram entre 
os dias 22 de setembro, e 1 de outubro, 
com um cartaz de espetáculos de que 
destacamos, as atuações de Tita, Chave 
d’Ouro, Kika, Sónia Costa, Nuno da 
Camara Pereira ou Eduardo Santana, 
mas também Os Traquinas, o Rancho 
Folclórico da Casa do Minho ou a 
Orquestra da Escola de Música.
Pudemos ainda assistir a atuações do 
Grupo Coral Lupeca, das classes de 
dança do CCCD e EDC e da Orquestra 
Geração. 
O recinto das festas, foi a Praça Central 
de Queijas, junto ao mercado, onde 
para além dos espetáculos já referidos, 
funcionou uma feira com divertimen-
tos, restauração e atividades lúdicas. 
O dia 1 de outubro, foi marcado pelo 
programa religioso, com missa solene 
e procissão em honra de São Miguel 
Arcanjo, tendo chamado a esta zona de 

Festas de Queijas e Carnaxide
Queijas um grande número de pessoas 
que não só encheram o recinto como 
participaram, em grande número na 
procissão, que contou com a Orquestra 
dos Bombeiros de Linda-a-Pastora e de 
trajes regionais da Casa do Minho.
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, presente neste dia, nes-
tas festas, sobre a quantidade de gente 
que se encontrava no recinto, disse que 
se nota uma grande adesão dos muníci-
pes em geral, quer às festas organizadas 
pela Câmara, quer às organizadas pelas 
juntas de freguesia e que é interessante 
serem feitas algumas críticas, por haver 
festas que têm melhores artistas do que 
outras, mas isso acontece porque as 
juntas não têm todas os mesmos meios. 
Considera bom, que haja predisposição 
das pessoas para se divertirem, saírem 
à rua, embora se diga que isto é resul-
tado da pandemia, que até criou inícios 
de depressão, e os jovens não estavam 

habituados a estar 
tanto tempo em casa, 
mas pensa que esta 
adesão às festas ul-
trapassa isso e tem 
que a ver com a di-
versidade, por exem-
plo, referiu o Festival 
Aéreo realizado re-
centemente, que teve 
cerca de 80 mil pes-
soas e paralisou toda 
a zona ribeirinha da 
Vila de Oeiras.
Recordou que houve 
tempo em que se rea-
lizavam atividades 
e tinha o cuidado de 
lembrar que era pre-
ciso divulgar bem os 
eventos, hoje isso não 
é problema porque 
as pessoas aderem, e 
neste dia em Queijas 
destacou a adesão à 
procissão, como sen-
do “extraordinária”, 
concluindo que “é 
bom que as pessoas 
saiam, se divirtam e 
aproveitem as con-
dições que temos, 
como os jardins, os 
parques e que haja 
pretextos, como as 
festas, para motivar 
essas saídas”. 
O presidente da União de Freguesias, 
Inigo Pereira, disse que estas festas 
decorreram muito bem, foram dias de 
grande animação, com a colaboração de 
instituições locais, de artistas nacionais 
e locais, uma grande noite de fados, e 
muita adesão da população. A presen-
ça da SIC, no primeiro fim de semana, 
também animou as festas e fez com que 
Queijas fosse destaque em Portugal e 
não só, concluindo, que o facto de as 
pessoas estarem contentes e animadas, 
corresponde aos seus objetivos.
Estas festas são uma coorganização aa 
União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas e da Paróquia de São Miguel 
Arcanjo de Queijas, com o apoio da 

Câmara de Oeiras.

FESTAS DE SÃO ROMÃO

As Festas em Honra de São Romão, em 
Carnaxide, decorreram de 6 a 15 de ou-
tubro, no Centro Cívico de Carnaxide, 
para além da feira com comércio e res-
tauração são de destacar os espetáculos 
com Iran Costa, Tio Jel, Miguel Bravo e 
Skara, mas também a Noite de Fados, 
a Mostra de Folclore ou atuação da 
Orquestra dos Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora.
Do programa religioso, um dos pontos 
altos, foi a tradicional missa solene em 
honra do padroeiro, na Igreja de São 
Romão.
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Oeiras Fórum 
Rua Dr. José da Cunha, nº33B 2780-187 Oeiras Tel.:214 415 916

Paço de Arcos 
Rua Costa Pinto, nº97
2770-213 Paço de Arcos Tel.:214 422 717

Oeiras Vila 
Rua João Teixeira Simões nº3

2780-254 Oeiras Tel.:214 425 100

Moinho das Antas 
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, Nº5A 
2780-241 Oeiras Tel.:214 427 944

www.ofetal.pt

(Rede Fixa Nacional)

Vencedores no OP da Amadora

Anibal Machado Sebastião

Construção Civil - Prestação de Serviços

Rua do Castelo, nº 9  Olelas • 2715 - 356 Almargem do Bispo

Telf. 219 624 797
Telm. 932 816 937

Na cidade da Amadora, a democracia 
participativa é uma pedra basilar do 
Executivo autárquico. O Orçamento 
Participativo (OP) da Amadora, que 
teve início em 2010, tornou-se um farol 
da participação e envolvimento ativo 
dos cidadãos na tomada de decisões lo-
cais. Com um investimento de mais de 
5 milhões de euros até junho de 2023, 
este programa representa o compro-
misso sólido da Câmara Municipal da 
Amadora em aproximar-se dos cida-
dãos e atender às suas necessidades.
O OP Amadora é uma expressão con-
creta da vontade política de envolver os 
cidadãos nas decisões que afetam suas 
vidas. É uma ferramenta de democra-
cia direta que permite que os residen-
tes locais contribuam para a discussão 
e a definição de políticas públicas que 
atendam às necessidades da comunida-
de. Tal, não só dá voz às preocupações 
da população, como também impul-
siona um sentido de responsabilidade 
compartilhada nas decisões tomadas.
Atualmente, o OP Amadora adotou 
uma abordagem temática, focando-se 
em áreas cruciais para a cidade, incenti-
vando os cidadãos a pensar criticamen-
te sobre um tema específico. Isso leva 
à identificação de necessidades, proble-
mas, desafios e oportunidades que, por 
sua vez, levam à apresentação de ideias 
construtivas para o desenvolvimento 
do município.
A 14ª edição do OP Amadora, sob o 
tema “Intervenção no Espaço Público,” 
está alinhada com um dos objetivos es-
tratégicos da autarquia: reforçar a coe-
são territorial, melhorando a qualidade 
de vida dos residentes e a imagem da 

cidade, atraindo novos públicos. Este 
tema reflete, também uma tendência 
contínua de proximidade entre os ci-
dadãos e a melhoria do espaço público.
No OP 2024, foram apresentadas um 
total de 71, das quais 18 foram submeti-
das a votação, e cinco delas emergiram 
como vencedoras. Essas propostas, que 
se tornarão parte das Grandes Opções 
do Plano 2024/Anos Seguintes, estão 
previstas para serem implementadas 
nos anos de 2024 e 2025. Os projetos 
vencedores foram: instalar luminárias 
híbridas com aerogerador e painel 
solar no Parque Urbano do Moinho 
do Guizo; transformar o Parque das 
Artes e do Desporto no Monsanto da 
Amadora; criar aplicações para a gestão 
de ocorrências na via pública; requalifi-
car o parque infantil no Parque Capitães 
de Abril; e criar uma área naturalizada 
dotada de mobiliário e estacionamento, 
junto à Rua Amílcar Cabral. 
O investimento previsto para esses 
projetos é de 545 mil euros – ao invés 
dos habituais 500 mil euros - uma vez 
que a Câmara Municipal da Amadora 
decidiu alocar recursos adicionais para 
acomodar todas as propostas mais vo-
tadas, demonstrando o seu compromis-
so contínuo com a vontade da comuni-
dade.
O Orçamento Participativo da Amadora 
é uma demonstração viva da participa-
ção democrática e do compromisso co-
munitário. Com mais de 5 milhões de 
euros investidos em projetos que são 
escolhidos diretamente pelos cidadãos, 
a cidade da Amadora está a construir 
um futuro mais inclusivo e alinhado 
com as aspirações da sua população.
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Amadora tem o melhor pastel de nata
No meio da azáfama da multidão jun-
to à estação de comboios da Amadora 
nasceu, em junho deste ano, a paste-
laria Glória que saltou para as luzes 
da ribalta ao vencer a 14ª edição do 
concurso “O Melhor Pastel de Nata”. 
O proprietário da pastelaria é João 
Castanheira que, em 2009, iniciou o seu 
percurso na área ao tornar-se proprie-
tário da Pastelaria Aloma, em Campo 
de Ourique. “O meu ingresso nesta 
área não tem nada de inspirador. Não 
posso dizer que tivesse uma grande 
atração pela pastelaria. Sempre gostei 
de abraçar novos projeto, e em 2009, 
surgiu no meu caminho a possibilidade 
de embarcar neste negócio. Tendo-me 
parecido uma boa oportunidade, de-
cidi avançar”, conta João Castanheira. 
Desde então, o empresário conseguiu 
erguer um grupo de pastelarias conso-
lidado e reconhecido. Com efeito, atual-
mente existem 10 pastelarias Aloma em 
Lisboa, à qual se junta agora a Glória, 
na Amadora.  “Tive conhecimento de 
que havia uma possibilidade de negó-
cio na área da pastelaria na Amadora. 
Decidi, então, pegar no negócio e dar-
-lhe uma nova vida”, conta. O nome 
“Glória” foi escolhido pela sua sonori-
dade e associação à cidade de Lisboa, 
lembrando os elevadores que sobem as 
colinas da cidade. 
A sua ambição e espírito empreende-
dor levam a que João Castanheira já 
tenha estabelecido um objetivo futuro 
para a Glória: assegurar a sua expansão 
para outras zonas, mantendo sempre o 
compromisso com a qualidade. 
No dia 25 de setembro, no âmbito do 
Congresso dos Cozinheiros que decor-
reu no Nirvana Studios, em Oeiras, a 
recém-nascida pastelaria Glória ven-
ceu o concurso “O Melhor Pastel de 
Nata de Lisboa”. A avaliar a prova es-
teve um júri liderado pelo gastrónomo 
Virgílio Nogueiro Gomes e composto 
por Wilson Honrado (Rádio Comercial), 
Catarina Amado 
(Edições do Gosto), 
Andreia Moutinho 
( P a s t e l e i r a ) , 
Domingos Soares 
Franco (Enólogo), 
António Marques 
Santos (Academia 
Portuguesa de 
G a s t r o n o m i a ) , 
Teresa Castro 
( P a s t e l e i r a ) , 
Isabel Zibaia Rafael 
(Autora), David 
Jesus (Cozinheiro 
e Padeiro) e Maria 
Brito (Gastrónoma).  

Segundo o presidente de júri, 
Virgílio Nogueiro Gomes: “Esta foi 
uma final doce, como não poderia dei-
xar de ser. E, no final, perante este júri, 
com os pastéis apresentados, os três 
primeiros lugares distinguiram-se na 
tabela”. 
 Os membros do júri provaram os pas-
téis de forma cega, sem saberem de 
que estabelecimento eram, de forma 
a assegurar uma avaliação completa-
mente isenta. Durante o momento de 
avaliação foram avaliadas caracterís-
ticas como “Aspeto”, “Toque da mas-
sa”, “Sabor e consistência da massa”, 
“Recheio” e “Sabor global”. 
João Castanheira não esconde a sua 
satisfação por ter 
alcançado esta vi-
tória que se junta 
às três que já havia 
conseguido pela 
pastelaria Aloma. 
“Esta conquista as-
sume-se como o re-
conhecimento pelo 
trabalho que temos 
vindo a desenvolver 
e, obviamente, deu 
à Glória uma enor-
me notoriedade. A 
afluência ao estabe-
lecimento aumen-
tou significativa-
mente e os 200/300 
pasteis que produzíamos por dia já não 
chegam, de todo, para a elevada procu-
ra que temos tido”.
Atualmente a equipa da pastelaria 
Glória conta com cerca de 10 traba-
lhadores, entre os quais se encontram 
pasteleiros com uma ampla experiên-
cia. “Nós vamos tentando aprimorar 
a receita, mas as mãos que os fazem 
já trazem muita bagagem, não entre-
gamos esta tarefa a novatos”, refere o 
empresário. 
Quanto ao feedback que lhe tem re-

cebido por quem prova o doce típico 
português, João Castanheira, relembra 
o folhado estaladiço, a cremosidade do 
recheio e o facto de não ser muito doce. 
“Como disse, estamos constantemente 
a procurar a melhorar a receita, e o nos-
so pastel de nata não é, de facto, mui-
to doce porque não possuiu a mesma 
quantidade de açúcar que outras recei-
tas mais tradicionais. Além disso, é de 
mencionar que o pastel de nata deve ser 
comido à temperatura ambiente - pois 
se estiver quente o seu sabor será alte-
rado - e sem canela ou açúcar em pó, 
como se adquiriu o hábito de fazer”. 
Questionado sobre o segredo para se 
conseguir o melhor pastel de nata, o 
empresário responde de forma simples: 
“É fazê-lo bem feito e tendo sempre em 
atenção quem os vai comer. O nosso 
distingue-se por ser feito unicamente 
com produtos nacionais. Claro que, 
para além, do sabor, a apresentação dos 
assume um aspeto crucial uma vez que, 
primeiramente, come-se com os olhos”.
Após vencer o concurso, João 
Castanheira decidiu baixar o preço dos 
pastéis e fazer packs que saem mais 
em conta: “Anteriormente o valor por 
pastel era de 1,20€, decidimos baixar 
para 1,10€. Além disso oferecemos 
promoções especiais para incentivar as 
pessoas a adquirirem em maior quan-
tidade”. 

A Pastelaria Glória está aberta todos os 
dias das 06h00 às 19h00 e quem por ali 
passar encontra uma grande variedade 
de iguarias, incluindo croissants, tortas 
e, brevemente, o tradicional Bolo-rei, 
que o empresário acredita que terá tam-
bém uma “grande saída”. Para além da 
parte da pastelaria, o estabelecimento 
serve ainda refeições. 
João Castanheira é a prova de que com 
paixão, dedicação e um compromisso 
com a qualidade, é possível conquistar 
o reconhecimento e o sucesso no mun-
do da pastelaria em Portugal. Com pla-
nos ambiciosos para o futuro, continua 
a surpreender os seus clientes com deli-
ciosas iguarias que conquistam o pala-
dar de muitos. A Glória, na Amadora, 
pode ser apenas o primeiro passo de 
uma história de sucesso, sempre com o 
compromisso de excelência e de conti-
nuar a inovar.

Texto:Raquel LuísFicha Técnica
Medalha de Mérito Municipal Grau Prata 
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Universidade 
Sénior

 abre inscrições
A Câmara Municipal de Sintra e a 
Fundação Cultursintra assinaram, um 
protocolo de colaboração com vista à 
dinamização das Orquestras Escolares 
de Sintra.
Este protocolo de colaboração visa pro-
mover a articulação e cooperação entre 
a autarquia e a Fundação Cultursintra 
FP, quanto à dinamização, implemen-
tação e divulgação do projeto “Orques-
tras Escolares de Sintra”.
A cerimónia, que teve lugar no MU.SA 
- Museu das Artes de Sintra, deu voz 
aos testemunhos de professores, alunos 
e pais dos alunos que integram as Or-
questras Escolares, onde foi destacado 
o sucesso escolar dos alunos e a pres-
tação de serviços à comunidade, bem 
como da forma empenhada com que os 
jovens desenvolvem este projeto cívico.
Basílio Horta, presidente da autarquia, 
ressalva a importância de “levar a cul-
tura à escola e por sua vez fazer com 

A Universidade Sénior de Carnaxide 
e Queijas tem as inscrições abertas 
para o ano letivo 2023-2024. As ins-
crições podem ser realizadas através 
do website (uscqal.pt/inscricoes) ou 
pelo telefone 213173090.
Estão disponíveis mais de 60 discipli-
nas, que vão desde as línguas como, 
inglês, francês, espanhol ou alemão, 
ciência e tecnologia, alimentação e 
saúde, direitos e deveres dos cida-
dãos, história da arte e história de 
Portugal, informática, música, costu-
ra, artes manuais, etc..
Para além da atividade regular, du-
rante o ano letivo realizam-se diver-
sas iniciativas extracurriculares.
São disso exemplo os passeios cultu-
rais a vários locais do país, feiras or-
ganizadas nas instalações da univer-
sidade sénior, workshops, festas de 
Natal, Carnaval ou Magusto, bailes, 
entre outras.
A universidade sénior tem como 
objetivo promover o envelhecimen-
to ativo de pessoas com mais de 50 
anos, combatendo ao mesmo tempo 
o isolamento.
A sede da Universidade Sénior 
de Carnaxide e Queijas localiza-
-se na Rua Cesário Verde, nº 15, em 
Carnaxide.
O polo de Queijas funciona na de-
legação da União de Freguesias, na 
Rua Soares de Passos nº 5d União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas

Sintra reforça projeto
das Orquestras Escolares

que a escola saia das salas de aula para 
a rua, integrando os alunos e ajudando 
jovens com talento a exprimirem-se.”
“A cultura e a arte são componentes 
essenciais para uma educação global e 
harmoniosa das crianças e jovens, estas 
orquestras já abrangeram 6 mil crianças 
e jovens das nossas escolas”, reforçou o 
autarca.

Em 2015 a Câmara Mu-
nicipal de Sintra deu 
os primeiros passos na 
criação de um projeto 
educativo que promo-
vesse a oferta alargada 
a todos os agrupamen-
tos de escolas na área 
do ensino da música. 
O projeto “Orquestras 
Escolares de Sintra” 
arrancou, nesse mesmo 
ano, com a participação 
de sete Agrupamentos 
de Escolas do concelho.

Através da colaboração dos professores 
de música dos agrupamentos de escola 
apoiados pela coordenação técnica e ar-
tística da Associação Escola de Música 
Sons e Compassos, foi criada uma or-
questra em cada escola, com a consti-
tuição de um núcleo de cordas, de so-
pros e percussão.
Orquestra Escolar de Sintra é um proje-
to dirigido aos alunos do 2º e 3º ciclo do 
ensino básico e secundário das escolas 
da rede pública do concelho de Sintra 
e tem por base o princípio do direito 
humano à educação e à participação 
cultural, defendendo que a cultura e a 
arte são componentes essenciais para 
uma educação global e harmoniosa das 
crianças e jovens.
A convite do Embaixador de Portugal 
em França a Orquestra Escolar de Sin-
tra atuou no Dia de Portugal e das Co-
munidades Portuguesas, 10 de junho, 
num concerto brilhante destinado à co-
munidade portuguesa, em Paris.
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- Carlos Gil

No Cacém

O que era um vale repleto de barracas e 
construções precárias de génese ilegal, 
rodeadas por uma lixeira a céu aberto, 
com graves problemas de salubridade, 
onde coexistiam também, há décadas, 
várias questões de índole social por re-
solver, muitas delas com casos de cri-
minalidade associados, tudo isso agra-
vado pelo risco iminente de incêndio à 
espera de acontecer, acabou por dar lu-
gar a um projecto de iniciativa privada 
que se quer diferenciador.
Para muitos “uma utopia difícil de al-
cançar”, mas para o seu mentor e de-
fensor “um sonho de vida para concre-
tizar”, a Quinta Pedagógica Casal dos 
Guerreiros, no Cacém, é apresentada 
como sendo uma Horta Terapêutica, 
onde o trabalho na terra promove no 
corpo de quem o pratica a libertação 
de endorfina, um neurotransmissor 
responsável pela felicidade e pelo bem-
-estar, capazes de proporcionar uma 
melhor qualidade de vida e autoestima. 
A ‘oferta’ fica completa com a possibi-
lidade de poder conjugar esta terapia 
natural, capaz de combater alguns dos 
sintomas da depressão sem recurso a 
fármacos, com outros benefícios mais 
economicistas, nomeadamente a obten-
ção de alimentos naturais, biológicos 
e ricos em nutrientes. Isto permite aos 
hortelãos economizar com a aquisição 
de produtos hortícolas, promover mé-
todos de cultivo amigos do Ambiente 
e transmitir esse conhecimento aos de-
mais.
Depois de uma fase de estudo, com 
muita resiliência à mistura, Carlos Gil 
apostou forte na concretização do so-
nho que alimentava há muitos anos. 
Para ultrapassar um dos principais 
obstáculos ao desenvolvimento do seu 
projecto, contou com a ajuda da Junta 
de Freguesia de Agualva e Mira-Sintra 
(JFAMS), que, na pessoa do seu presi-
dente, Carlos Miguel Casimiro, apoiou 
a iniciativa no momento de avançar 
com os trabalhos de limpeza do lixo e 
entulho acumulados no terreno da hor-
ta.
Actualmente, logo à entrada do recinto, 
nas paredes de um antigo edifício ru-
ral, que se pretende requalificar (pode 
vir a ser transformado em hotel), de-
paramos com um enorme cartaz com 
a imagem de São Francisco de Assis, 
que recorda aos visitantes a oração 
do frade católico italiano fundador da 
Ordem dos Franciscanos: “Senhor, fa-
zei de mim um instrumento de vossa 
paz. Onde houver ódio, que eu leve o 

Na presidência do executivo da Junta 
de Freguesia de Agualva e Mira-Sintra 
(JFAMS) há 10 anos, Carlos Miguel 
Casimiro foi, desde o início, um 
apoiante da Quinta Pedagógica Casal 
dos Guerreiros, um projecto de iniciati-
va privada que viu com bons olhos, até 
porque veio resolver problemas graves 
já referenciados. “Existiam aqui tonela-
das de lixo e de resíduos perigosos que 
tiveram de ser retirados. Saíram daqui 
muitos camiões carregados, sobretudo 
com resíduos de obras”, assinala.
“As pessoas iam trazendo para aqui os 
mais variados materiais com os quais 
iam criando construções abarracadas. 
Havia aqui muito entulho, paredes 
de madeira, chapas de zinco, bidões 
de plástico, muita coisa que ia sendo 
acumulada. E, sendo construções pre-
cárias, com um tempo de vida curto, 
quando se estragava qualquer material 
era mais fácil não reparar e trazer mais. 
Isso levou a que fosse acumulado aqui 
imenso lixo”, explica o autarca.   

“EXISTIAM AQUI TONELADAS DE RESÍDUOS PERIGOSOS”

“Eu vi este projecto com bons olhos, 
porque passava por aqui, conhecia o 
local. A Junta foi alertada, várias vezes, 
particularmente por risco de incêndio. 
A mancha de eucaliptos era muito den-
sa e o risco de ocorrer um incêndio de 
grandes proporções era tremendo. Era 
um barril de pólvora. E com as pessoas, 
sem quaisquer condições, que aqui es-
tavam, eu estava muito preocupado. 
Ainda para mais com acessos compli-
cados”, justifica Carlos Casimiro.
“Quando o projecto apareceu, pensei 
em ajudar. A ideia era um bocadinho 
sonhadora, ainda tive algumas dú-
vidas, mas vi o Sr. Carlos Gil muito 
empenhado e mostrei disponibilidade 
para ajudar a retirar as muitíssimas 
dezenas de toneladas de resíduos que 
aqui existiam. Os SMAS foram exem-
plares nesta matéria. Os resíduos de 
amianto eram imensos. Os camiões de 
Junta de Freguesia e dos SMAS saíam 
daqui carregados de lixo e entulho”, re-
corda o presidente da JFAMS.

amor. Onde houver ofensa, que eu leve 
o perdão. Onde houver discórdia, que 
eu leve a união...” 
O jornal ‘O Correio da Linha’ visi-
tou a Quinta Pedagógica Casal dos 
Guerreiros, onde esteve à conver-
sa com o mentor do projecto e com o 
autarca que assume a presidência da 
JFAMS desde Outubro de 2013, para 
ficar a conhecer melhor um projecto 
que já conseguiu realizar “o milagre” 
de limpar, de forma pacífica, um “local 
muito complicado”, que obrigou as au-
toridades policiais a visitas frequentes 
para resolver problemas recorrentes 
que se arrastaram durante décadas.

“TRABALHAR NAS HORTAS 
AJUDA A COMBATER 

A DEPRESSÃO”

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - 
Quando foi lançado o projecto ‘Quinta 
Pedagógica Casal dos Guerreiros’?
Carlos Gil (CG) – Em Março de 2022.
CL - Que área ocupa a Quinta? 
CG – 31 mil metros quadrados.
CL - O que o levou a criar este projecto 
de uma Quinta Terapêutica?
CG - Não sei. Eu acredito que há um 
mundo que não se vê e é Ele que co-
manda a vida. Este projecto não foi 
criado, APARECEU.
CL - Qual a sua profissão? Já tinha al-
guma experiência relacionada com este 
tipo de actividade? 
CG - Acumulo esta actividade com a 
gestão de imobiliário e a venda de ca-
sas. Tenho cultivado experiências em 
várias áreas, para além da minha ac-
tividade profissional. Essencialmente, 
o que me motiva é a prática do bem, 
orientado pela fé e por um desígnio 
maior.
CL – O que distingue este projecto 
dos restantes programas de Quintas 
Comunitárias e Solidárias existentes no 
País?
CG – São hortas com o objectivo tera-
pêutico e social e não só económico. 
Está provado cientificamente que a 
horta pode ser uma grande ajuda no 
tratamento de problemas de saúde, 
como o colesterol elevado, osteoporose, 
depressão, ansiedade, solidão... e con-
tribui, naturalmente, para o aumento 
da resistência física. Esta quinta con-
tribui, igualmente, para que não haja 
o chamado ‘Transtorno do Défice de 
Natureza’.
Esta quinta tem um foco terapêutico. 
O padrão tem a ver com a alimenta-

ção, a parte eco-
nómica, mais sau-
dável, mas tem o 
foco da terapia. O 
que é importante 
é a estabilidade 
emocional das 
pessoas, por isso 
a razão é mesmo 
a terapia, uma 
questão de bem-
-estar. Depois isso 
pode ser disfarça-
do ao contrário, 
mas a horta existe 
por uma questão 

terapêutica. É disfar-
çada por uma ques-
tão monetária, mas 
sai muito mais barato 
a qualquer pessoa ir 
ao supermercado e 
comprar as coisas do 
que estar a produzi-
-las aqui. Na verda-
de, o contacto com a 
Natureza é um escape 
poderoso.
CL - Quantas parcelas 
de hortas existem nes-
ta Quinta? Ocupadas 
por quantas pessoas?
CG - Neste momento, existem 61 parce-
las. Ocupadas por 61 pessoas.
CL – Quais as origens dos hortelãos? 
CG – São de várias origens: portuguesa, 
cabo-verdiana, guineense, moçambica-
na, angolana, timorense e santomense.
CL - Sei que a zona de implantação da 
Quinta estava ocupada anteriormente 
por habitações precárias de génese ile-

gal, rodeadas por uma imensa lixeira, 
que existiam problemas sociais graves 
e riscos elevados de incêndio. Como foi 
ter de lidar com todas estas problemá-
ticas para poder lançar o projecto agora 
em andamento?
CG - Olhando para as pessoas sem 
julgamento, pois elas estavam a fazer 
o melhor que sabiam. Depois, foi en-

"A Quinta do Casal dos Guerreiros 
tem foco terapêutico"
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sinando/mostrando que havia uma 
outra maneira de conviver e tratar a 
Natureza. Com o tempo, a pouco e 
pouco, as pessoas passaram a colaborar 
e a querer fazer parte da solução.
CL - Como foram efectuadas as entre-
gas dos talhões?
CG - A comunidade de origem mante-
ve os hortas que cultivava. Depois, os 
restantes talhões criados foram sendo 
ocupados/cultivados por pessoas que 
foram chegando a convite da comuni-
dade de origem. A procura tem sido 
essencialmente por parte de familiares 
e amigos dos antigos hortelãos e da co-
munidade vizinha à Quinta. Neste mo-
mento, os novos talhões são cultivados 
por pessoas que vão sabendo do projec-
to, através da divulgação. São pessoas 
que têm necessidade e gosto pelos be-
nefícios que uma horta proporciona.
CL - Durante quanto tempo os talhões 
ficam na posse da mesma pessoa? 
CG - Enquanto a comunidade a aceitar. 
A Quinta é um espaço para se usufruir 
em Paz.
CL – Quais são os custos associados ao 
uso dos talhões?
CG - O metro quadrado da horta tem o 
custo de 30 cêntimos por mês. Também 
fornecemos a água para a rega. O en-
chimento de um bidão de mil litros cus-
ta 2,5 euros. O custo de enchimento do 
bidão de água permite assegurar uma 
gestão optmizada da água.
CL – Existem regras dentro da Quinta?
CG - Uma boa e sã convivência e o res-
peito pelo Ambiente. É proibida a utili-
zação de químicos. 
CL – Que tipos de Agricultura são aqui 
praticados? 

CG - Agricultura tra-
dic ional/fami l iar , 
adaptada às técnicas 
das origens dos hor-
telãos.
CL – Quais são os 
produtos que os hor-
telãos mais costumam 
produzir nos seus ta-
lhões? 
CG - Feijão, batatas, 
couves, alfaces, toma-
tes, piripiri, abóboras, 
curgetes, cana de açú-
car, milho e flores.
CL - Quais são as prin-
cipais vantagens deste 

projecto para o proprietário da Quinta?
CG - O proprietário da Quinta tem 
como vantagens a recuperação am-
biental da área; a estabilização da co-
munidade num ambiente de paz e en-
treajuda e as bases para colocar de pé o 
projecto mais ambicioso, que é ter uma 
actividade sustentável dentro do con-
ceito de uma empresa B Corp. (empresa 
que desenvolve um modelo de negócio 
baseado no desenvolvimento social e 
ambiental, com base num conceito cria-
do nos EUA, em 2006).
CL - De que forma esta Quinta 
Pedagógica pode contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida da popula-
ção residente na Freguesia?
CG - A população que cuida das hor-
tas é ela própria residente na Freguesia. 
Para além das famílias que já cá esta-
vam há muitos anos, muitas outras 
têm-se juntado ao projecto, criando 
mais hortas ou efectuando trocas de 
produtos, numa perspectiva de econo-
mia local mais sustentável.
Para além das hortas, o exaustivo traba-
lho de remoção dos resíduos que se fo-
ram aqui acumulando, e assegurar que 
tal prática não se volte a repetir, é um 
benefício ecológico que ultrapassa os 
limites da Quinta. O Ambiente é uma 
questão global que necessita de inter-
venções locais.
CL - Que tipo de acompanhamento têm 
os hortelãos?
CG – Os hortelãos contam com o apoio 
voluntário do engenheiro agrónomo 
Ricardo Bentes, de forma regular. Sob 
sua orientação, têm vindo a ser intro-
duzidas técnicas de cultivo mais ade-
quadas ao local, procedeu-se a uma 

melhor gestão da água e foram intro-
duzidas flores e espécies aromáticas. 
Os conhecimentos são transmitidos no 
local com a ajuda de exemplos práticos.
CL - Qual o investimento realizado até 
ao momento neste projecto? 
CG – O investimento já realizado ascen-
de a 250 mil euros.

“COMUNIDADE FOI
 ‘CONVIDADA’ A PARTICIPAR”

CL - Depois da experiência aqui vivi-
da, desde a aquisição do terreno, que 
balanço faz da resposta à criação desta 
Quinta Pedagógica?
CG - O terreno foi adquirido e inicia-
ram-se de imediato as primeiras inte-
racções com a comunidade local, que 
cultivava as hortas ou ocupava o ter-
reno de qualquer outra forma. Em pri-
meiro lugar, é importante referir que 
nada se teria conseguido sem o envol-
vimento dessas pessoas.
Esta comunidade, que já tinha criado 
fortes laços com a terra, com o que ela 
proporciona em termos de alimentação 
(hortas) e interacção, foi sendo ‘convi-
dada’ a participar em alterações mais 
amigas do Ambiente, sem que sentisse 
colocada em causa a sua permanência 
na Quinta. Afinal, a transformação que 
se tem feito não seria possível sem a 
participação desta comunidade.
CL - Que tipo de apoio tem dado/dá a 
Junta de Freguesia de Agualva e Mira-

Sintra à manutenção deste projecto?
CG - A Junta de Freguesia (JF) tem 
sido uma aliada muito importante. As 
diligências para a remoção de grande 
parte dos resíduos, transportados para 
vazadouros adequados, foram uma 
grande ajuda. A JF colaborou também 
na divulgação junto dos moradores vi-
zinhos de acções de limpeza em prol de 
um bem comum. O presidente Carlos 
Casimiro conhece muito bem a realida-
de desta quinta e o seu histórico mais 
problemático, que felizmente já não fa-
zem parte dos dias de hoje.
CL - E a Câmara Municipal de Sintra 
(CMS)? Gostaria de poder contar com 
outro tipo de apoios para o projecto da 
Quinta?
CG - Gostaríamos que este projecto fos-
se do conhecimento do Sr. Presidente 
da CMS e dos vereadores com pelouros 
nas esferas do Ambiente, Acção Social 
e Urbanismo, para podermos encetar 
diálogos no sentido de potenciar ainda 
mais as condições existentes na Quinta. 
Com esse apoio da Autarquia tería-
mos uma junção de esforços, de forma 
consistente e em prol do bem do mu-
nicípio, alavancando este projecto para 
poder ir muito mais longe, em prol do 
Ambiente e da comunidade local, tor-
nando-o sustentável.
CL - É possível que esta Quinta 
Pedagógica possa evoluir para outro 
patamar? Sei que está a ser preparado 
um estudo para ser apresentado a uma 
entidade bancária para conseguir fi-
nanciamento para realizar outras fases 
do projecto? 
CG - O propósito deste investimento 
tem de passar pela sustentabilidade do 
projecto nas suas três vertentes (social, 
ambiental e económica) e, eventual-
mente, sermos uma empresa B Corp. 
Acreditamos que os negócios devem 
ser colocados ao serviço do bem, con-
tribuindo para um Mundo melhor.
Sonhamos também manter esta zona 
com uma identidade florestal, tal como 
se encontra previsto no Plano Director, 
aperfeiçoando as hortas comunitárias 
como eixo identitário da comunidade 
e procurar reabilitar a velha construção 
da Quinta, actualmente em estado de 
ruína. Esta reabilitação poderia ofere-
cer, neste enquadramento, uma solução 
para Turismo Rural que seria o vector 
económico para fechar o ciclo e assegu-
rar a sustentabilidade do projecto.
CL – Quais são as próximas etapas na 
concretização do projecto da Quinta?
CG - A Quinta já existe e o caminho a 
percorrer é cheio de desafios. A curto 
prazo, temos como prioridades o con-
tacto com a Câmara Municipal e com 
uma entidade bancária para balizarmos 
o investimento mais adequado. 

Texto:Luís Curado
Fotos:Paulo Rodrigues

Luís Rosa responsável da comunidade da Quinta
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'Oeiras Vai e Volta'

'Arte na Vila' em Sintra

Amadora reabilita edifícios

O Município de Sintra foi distinguido 
com a atribuição do Prémio Portugal 
Smart Cities - António Almeida Hen-
riques, relativo à categoria “Espaço 
Público”, tendo o Eixo Verde e Azul 
(EVA) obtido o reconhecimento como 
projeto sustentável e eficiente.
O prémio, entregue, no dia 10 de ou-
tubro, na FIL, reconhece que o projeto 
Eixo Verde e Azul concretiza uma es-
tratégia integrada de intervenção desti-
nada a criar e consolidar um eixo ecoló-
gico e sustentável.
O Eixo Verde e Azul estabelece a cria-
ção de um corredor ecológico (Belas-
-Queluz-Cruz Quebrada) estruturado 
pelo rio Jamor e cobrindo uma área de 
aproximadamente 150 hectares, que 
atravessa os Concelhos de Sintra, Oei-
ras e Amadora.
O presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, considerou “que 
este projeto, este pulmão que percorre 
a malha urbana, é uma verdadeira re-
volução na forma como Sintra passou a 
encarar o espaço público", defendendo 
que "é essencial desenvolver políticas 
que permitam aos territórios com ele-
vada densidade populacional adotar 
políticas sustentáveis e ecológicas".
A criação do eixo ecológico veio pos-

Eixo
Verde 
e Azul 
recebe
prémio 

sibilitar a conetividade de um amplo 
território, interligando diversos ativos 
territoriais nos três municípios, au-
mentando a oferta de espaços verdes, 
e assim contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida e dos espaços das 
cidades, tratando-se de uma mudança 
qualitativa na Área Metropolitana de 
Lisboa.
O Prémio António Almeida Henri-
ques foi lançado pela Fundação AIP 
este ano, no contexto da realização do 
Portugal Smart Cities Summit, o maior 
evento sobre Smart Cities que se realiza 
em Portugal, que acontece de 10 a 12 de 
outubro, na FIL – Feira Internacional de 
Lisboa.
Este prémio distingue e premeia os 
diferentes projetos de ecossistemas de 
inovação e práticas inteligentes em Co-
munidades Intermunicipais, Municí-
pios e Juntas de Freguesia, orientados 
para a implementação com sucesso de 
projetos sustentáveis, eficientes e pela 
criação de soluções de inteligência ur-
bana, considerados nas seguintes cate-
gorias elegíveis: Neutralidade Carbó-
nica; Reabilitação Urbana Sustentável 
e Inteligente; Espaço Público; Transfor-
mação digital; Turismo e hospitalidade 
inteligentes; Saúde e bem estar.

O Município de 
Oeiras apresentou um 
novo serviço, “Oeiras 
Vai e Volta”,  com 
utilização de veículos 
elétricos (tuk-tuk), 
para deslocações nos 
centros históricos das 
localidades. Este ser-
viço é disponibilizado 
pela empresa munici-
pal, Parques Tejo.
Paço de Arcos é a 
primeira localidade a 
beneficiar deste novo 
serviço, que vai circu-
lar entre o Parque de Estacionamento 
dos Navegantes e as ruas do centro his-
tórico da vila, onde se encontram res-
tauração e comércio local.
Este transporte, gratuito, irá funcio-
nar todos os dias das 11h00 às 16h00 e 
das 18h00 às 23h00, e estará disponível 
por contacto telefónico dos estabeleci-
mentos comerciais e de restauração, 
de acordo com a solicitação dos clien-
tes. Poderá também ser solicitado por 
pessoas idosas ou com dificuldades de 
locomoção.
Na apresentação deste serviço foi rea-
lizado um percurso inaugural desde o 
Parque dos Navegantes, até ao centro 
histórico de Paço de Arcos, onde os 
veículos foram apresentados aos con-
vidados e à população. Nesta primeira 
fase, o serviço dispõe de dois veículos, 
um com cinco lugares e outro com oito 
lugares.
O Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, começou por 
dizer que o problema da mobilidade é 
transversal a toda a sociedade e ao ní-
vel da autarquia foi definida uma estra-
tégia com o objetivo de poderem, daqui 
por dez ou 15 anos, obter as metas que 
traçaram em termos ambientais, mas 
frisou que é muito importante o que 
cada um faz, por que uma coisa é câma-
ra dizer que tem um determinado obje-

tivo, outra coisa é o trabalho de quem 
se preocupa com isso, como é o caso 
desta iniciativa da Parques Tejo que 
não esteve à espera de que a Câmara 
dissesse o que se devia fazer, tomaram 
a iniciativa.
Saudou por isso a atividade da Parques 
Tejo, dando os parabéns, porque tem 
apresentado iniciativas com muita cria-
tividade, que estão na linha da estraté-
gia do Município.
O presidente da Empesa Municipal 
Parques Tejo, Rui Rei, começou por 
dizer que este serviço pretende regular 
o estacionamento na zona histórica de 
Paço de Arcos, criar melhores condi-
ções para que as pessoas possam ir ao 
comércio local, estacionando no Parque 
dos Navegantes e depois dispor da 
oferta deste transporte que se vai es-
tender também ao Parque dos Poetas 
e a Algés. Este projeto representa um 
investimento da Parques Tejo, de cerca 
de 100 mil euros. 
Integrados na Semana Europeia da 
Mobilidade foram também divulga-
dos quatro parques de estacionamen-
to, situados, no Passeio Marítimo de 
Algés, na Avenida dos Bombeiros 
Voluntários em Algés, em Linda-a-
Velha o Estacionamento dos Lusíadas” 
e em Porto Salvo o “7 de Junho”, des-
tinado aos moradores do Bairro de 

Autoconstrução. Estes 
parques que disponi-
bilizam mil e 20 luga-
res de estacionamen-
to, representam um 
investimento de cerca 
de um milhão e cem 
mil euros.
A culminar a Semana 
da Mobilidade foi 
inaugurada, no dia 
24 de setembro, a 
Ciclovia da Medrosa, 
que liga a Estação da 
CP de Oeiras à Praia 
da Torre.

A Câmara Municipal da Amadora 
(CMA) está empenhada em transfor-
mar a paisagem urbana do município, e 
para isso, investiu cerca de 4,8 milhões 
de euros na revitalização de edifícios 
privados. Este esforço é parte de uma 
estratégia contínua para valorizar o 
património edificado, apoiando finan-
ceiramente proprietários de edifícios 
particulares na renovação de áreas co-
muns. O objetivo é claro: melhorar a 
qualidade de vida dos residentes, pro-
movendo simultaneamente a eficiência 
energética e eliminando barreiras ar-
quitetónicas.
Em 2023, a autarquia já aprovou um 
total de 280 candidaturas aos seus 
programas municipais de reabilita-

ção urbana, nomeadamente o Reabili-
ta+, o Reabilita Plus, o Reabilita Eco e 
o Reabilita Vertical. Tal demonstra a 
crescente adesão dos munícipes a estas 
iniciativas, uma vez que a cada ano o 
número de candidaturas supera o do 
ano anterior.
Desde o lançamento do primeiro pro-
grama, em 2013, até ao momento, a 
CMA já apoiou 1.210 candidaturas, 
representando um investimento muni-
cipal de aproximadamente 4,8 milhões 
de euros. Esta iniciativa alinha-se com 
a Estratégia Municipal de Reabilitação 
Urbana, cujo foco principal é a revitali-
zação urbana e social, impulsionando o 
desenvolvimento económico do conce-
lho e a sua sustentabilidade ambiental.

A Câmara Municipal de Sintra abre, de 
15 de outubro a 15 de novembro, candi-
daturas para os interessados em parti-
cipar na Mostra de Artesanato "Arte na 
Vila” no ano de 2024.Arte na Vila é uma 
mostra de artesanato e de animação tu-
rística e cultural que acontece na Volta 
do Duche, em pleno centro histórico da 
Vila de Sintra, e que pretende ser uma 
montra viva onde os artistas e artesãos 
expõem e produzem os seus trabalhos.

Esta iniciativa pretende ter um carácter 
cultural e dinâmico e assume-se como 
uma mais valia na divulgação, promo-
ção e comercialização de produtos ar-
tísticos e artesanais, das mais diversas 
áreas como é o caso da escultura, arte-
sanato, joalharia, fotografia, pintura e 
outras artes. 
O processo de candidatura aos 42 luga-
res da mostra de artesanato estará aber-
to até 15 de novembro de 2023.
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Oeiras instala
comportas
para 
prevenção
de cheias

União das Freguesias de Sintra 
vai ter Bacia de Retenção

Comportas para prevenir as inunda-
ções em Algés, foram apresentadas 
pelo presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, no dia 29 de setembro, 
começando essa apresentação por uma 
visita ao Centro de Saúde de Algés, 
cujas obras de recuperação, após as 
cheias de dezembro do ano passado, 
ficaram concluídas.
Faz parte destas obras a colocação de 
uma comporta que pretende evitar que 
nova inundação possa causar danos 
neste centro de saúde. Tendo, estas 
obras, sido financiadas pelo Município 
de Oeiras, com um investimento de cer-
ca de 600 mil euros. O Centro de Saúde 
de Algés reabriu para consultas no dia 
dois de outubro.
Também nos estabelecimentos comer-
ciais, da Rua Major Afonso Palla, em 
Algés, foram instaladas comportas, 
com a altura de cerca de um metro e 
80 centímetros, o que é, naturalmente, 
superior à altura que as águas atingi-
ram nas últimas cheias. Também nesta 
apresentação estiveram os bombeiros 
que testaram a estanquicidade destes 
equipamentos. Serão ainda instaladas 
comportas deste tipo em habitações de 
outras ruas de Algés. 
Durante o verão, a autarquia instalou 
três dezenas de sensores de caudal de 
ribeira e de inundação em pontos sen-
síveis do concelho. Estes projetos tive-
ram um investimento de cerca de 100 
mil euros.

Segundo o presidente da Câmara, estas 
comportas são uma forma de minimi-
zar o problema das cheias, enquanto a 
obra do aumento da secção da Ribeira 
de Algés não acontece, questão que está 
a ser tratada com a Agência Portuguesa 
do Ambiente, e que pretende evitar os 
problemas de cheias na baixa de Algés. 
Enquanto esta obra não se realiza o pla-
no da autarquia prevê além da coloca-
ção das comportas a instalação de uma 
bomba potente, para retirar água que se 
possa acumular nesta zona e manter a 
limpeza da ribeira.
Também, segundo Isaltino Morais, a 
câmara já gastou quatro milhões e 500 
mil de euros devido às cheias e além 
deste valor, já apoiou com perto de um 
milhão de euros os comerciantes afeta-
dos pelas cheias
No que se refere à Estação de Caminho-
de-Ferro, de Algés, deu a informação, 
de que sendo da responsabilidade da 
CP e das Infraestruturas de Portugal a 
resolução do problema, “é preciso que 
se entendam”, já falou com o ministro 
da infraestruturas para que este assun-
to seja resolvido e acrescentou que o 
problema da estação não é só das cheias 
tem a ver com as marés, pois ainda há 
dias havia água na estação e não tem 
estado mau tempo, o que poderá ter a 
ver com deficiente funcionamento das 
bombas que fazem a extração da água, 
por isso espera que o problema da esta-
ção se resolva rapidamente.

A Câmara Municipal de Sintra vai ini-
ciar a construção da Bacia de Retenção 
(Bacia Seca) na Rua Eusébio da Silva 
Ferreira, em Vale Flores, na União das 
Freguesias de Sintra, num investimento 
de cerca 312 mil euros.
Esta empreitada da autarquia tem um 
prazo de execução previsto de quatro 
meses e abrange uma área aproximada 
de 19.000 m². A intervenção visa a cons-
trução de um sistema naturalizado de 
retenção temporária das águas pluviais 
para retardar a sua entrada no coletor, 
diminuindo assim a pressão na rede, e 
a valorização do espaço em termos eco-
lógicos e paisagísticos.
Os trabalhos envolvem a alteração da 

morfologia do terreno de modo a for-
mar duas bacias ligadas em série. A 
bacia situada no lado poente terá uma 
dimensão inferior e a sua função prin-
cipal será a de desacelerar a velocidade 
das águas, através da execução de um 
percurso serpenteado formado por mo-
lhes de pedras e a segunda bacia servi-
rá para reter e infiltrar as águas em caso 
de ocorrerem eventos meteorológicos 
extremos. Este projeto tem por objetivo 
mitigar os efeitos das inundações urba-
nas que desde 2010 tem afetado toda 
esta área. A intervenção de execução da 
bacia de retenção de Vale Flores conta 
com um financiamento FEDER no valor 
de 451 mil euros.
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União de Freguesias realiza
Cerimónia de Reconhecimento

Município de Oeiras
Câmara Municipal

Município de Oeiras
Câmara Municipal

Alteração a Alvará de Loteamento

AVISO

ISALTINO AFONSO DE MORAIS, Licenciado em Direito e Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras. FAZ PÚBLICO que foi aprovada a alteração ao Alvará de Loteamento 
n.º 2/2003, requerido por FERNANDO LEAL SANTANA, com morada na Rua D. Afonso 
de Bourbon, número 121-A, Estoril. Esta operação urbanística, com incidência no “Lote 1”, 
localiza-se em Leião, na Freguesia de Porto Salvo.

A alteração aprovada traduz-se no seguinte:

- A redução de 275,50 m2 de a.b.c de Comércio;

- Aumento de 156 m2 de a.b.c afetos à Habitação;

- Afetação de 219 m2 de área de estacionamento à superfície dentro do lote;

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume.

Paços do Concelho de Oeiras, aos  18  de  setembro  de 2023

                                    
O Presidente da Câmara

Isaltino Morais

Alteração a Alvará de Loteamento

AVISO

ISALTINO AFONSO MORAIS, Licenciado em Direito e Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras. FAZ PÚBLICO que foi aprovada alteração ao Alvará de Loteamento 1/04, 
abrangendo o Lote 1 ao Lote 7, situado na Rua Fábrica da Pólvora, na freguesia de 
Barcarena, requerido por Vizelpas - Investimentos SA, com morada para o efeito na Rua da 
Fundição, n.º 8,  em Vilarinho.

A alteração ao alvará de loteamento traduz-se no seguinte:
- Na alteração do respectivo regulamento que tutela o presente alvará de loteamento;

- Eliminação do “Ónus de Utilização Pública” destinada a área de passeios, terraços e zonas 
verdes, a definir no projeto de arquitetura dos lotes 1 a 7.

- Não se regista alteração dos parâmetros urbanísticos em vigor no alvará.

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume.

Paços do Concelho, 15 de setembro de 2023

O Presidente
Isaltino Morais

A União de Freguesias de Carcavelos 
e Parede (UFCP) realizou, no passado 
dia 5 de Outubro, dia em que se cele-
bra a Implantação da República, uma 
cerimónia especial destinada a home-
nagear quatro personalidades locais 
que se destacaram no desempenho das 
suas funções ao serviço da comunida-
de. O evento, denominado Cerimónia 
de Reconhecimento, de acesso livre, 
decorreu no Salão Nobre da UFCP, em 
Carcavelos.
Os quatro homenageados foram: 
Armando Jorge Paulos, ex-Presiden-
te da Assembleia de Freguesia da 
UFCP; Carlos Graça de Oliveira, an-
tigo Presidente da Junta de Freguesia 
de Parede; e Ana Branco Martins e 
Maria Conceição Fernando, respon-
sáveis durante anos pelos Centros 
Comunitários das Paróquias da Parede 
e de Carcavelos, respectivamente. 
Marcaram presença nesta Cerimónia 
de Reconhecimento, que foi aberta à 
comunidade, o Presidente da Câmara 
Municipal de Cascais (CMC), Carlos 
Carreiras, o Vereador Frederico Pinho 
de Almeida, com os pelouros da 
Educação e Desenvolvimento Social, 
e o Presidente da UFCP, Nuno Alves, 

além de inúmeros colegas, familiares e 
amigos dos quatro homenageados, que 
encheram o Salão Nobre.

“UMA CELEBRAÇÃO DA 
DEMOCRACIA”

“É um orgulho estar hoje aqui a pre-
sidir a esta distinção que reconhece 
o mérito e a entrega de anos e anos à 
causa pública por parte dos homena-
geados, que nas suas áreas de acção 
souberam servir as populações das 
freguesias e do concelho de Cascais 
com brio e dedicação”, assinalou Nuno 
Alves. “Foram momentos de homena-
gem que nos devem orgulhar a todos”, 
sublinhou o presidente da UFCP.
Recordando que o dia 5 de Outubro se 
reveste de um significado muito espe-
cial para as freguesias de Carcavelos 
e Parede, muito ligadas aos ideais re-
publicanos e palcos que contribuíram 
de forma expressiva para a História 
da República Portuguesa, o presiden-
te da CMC fez questão de realçar que 
a Cerimónia de Reconhecimento rea-
lizada constituiu também “uma cele-
bração da Democracia nas suas várias 
formas”.

Novo reservatório
de água 
em Algés
O novo reservatória de 
água no Alto de Santa 
Catarina, em Algés, foi 
inaugurado, no dia 22 de 
setembro, pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais.
Com capacidade para sete 
mil e 500 metros cúbicos de 
armazenamento de água, 
este reservatório junta-se aos seis já 
existentes no concelho, nomeadamente 
na Figueirinha, no Torneiro, em Porto 
Salvo, em Barcarena, em Carnaxide e 
no Alto de Leceia, o que permite que 
Oeiras tenha agora uma capacidade 
de 70 mil metros cúbicos de armazena-
mento de água.
Segundo o presidente da Câmara esta 
capacidade permite o abastecimento 
de água ao concelho durante três dias, 
mas é objetivo, chegarem à capacidade 
de armazenamento de 100 mil metros 
cúbicos.
Além deste reservatório, foi inaugura-
do um miradouro aproveitando a loca-

lização que permite visualizar o Parque 
Urbano do Jamor ou o Farol do Bugio, 
sendo o espaço completado com bancos 
e equipamentos para crianças.
As paredes do reservatório foram pin-
tadas com enormes murais, da autoria 
do artista, Tiago Hacke, especializa-
do em pintura sobre a biodiversidade 
portuguesa, que declarou ser esta a sua 
mais importante obra.
Neste local já existia um reservatório, 
que entrou em funcionamento em 1999, 
com uma capacidade de armazena-
mento de três mil 500 metros cúbicos 
e que abastecia cerca de oito mil habi-
tantes, das zonas da Cruz Quebrada, 

Dafundo, Junça e zona Alta de Algés, 
este novo reservatório tem capacida-
de para uma população de 16 mil e 
500 habitantes.
Segundo o SIMAS, foram detetadas 
no antigo reservatório problemas es-
truturais, tendo-se concluído que era 
preferível construir um novo. 
Esta empreitada arrancou em agosto 
de 2021 e rondou os três milhões de 
euros. Além disso, esta reabilitação 
permitirá ainda a possibilidade de 
construção de uma terceira célula, 
viabilizando a expansão da estrutura 
para uma capacidade total de 11 mil 
metros cúbicos.
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Oeiras premeia
melhores alunos

Sintra aposta
 na sensibilização ambiental

Numa cerimónia rea-
lizada no dia 25 de se-
tembro, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, 
premiou os 12 melho-
res alunos do concelho 
no ano letivo 2022-2023, 
com a oferta de um 
computador portátil, 
como forma de reco-
nhecimento e recompensa pelo esfor-
ço académico. Esta distinção é uma 
iniciativa, promovida pelos Serviços 
Intermunicipalizados de Água e 
Saneamento de Oeiras e da Amadora 
(SIMAS), e pelo Município de Oeiras, 
homenageia e confirma a excelência do 
desempenho dos melhores alunos em 
todo o concelho de Oeiras, em escolas 
da rede pública, do ensino artístico e 
profissional. Isaltino Morais, destacou 
este grupo de jovens como uma refe-
rência para os seus pares, uma inspira-
ção para fazerem melhor e a procura-
rem alcançar uma boa preparação para 
o futuro. Disse ainda que a Educação é 

uma prioridade nas políticas, que pro-
curam apoiar a formação dos jovens do 
concelho, com programas como o que 
proporciona bolsas de estudos para a 
Universidade a todos os que necessi-
tem. A escolha do aluno premiado é 
da responsabilidade da respetiva di-
reção escolar, com base nos resultados 
da classificação interna, sem nota de 
exames de ingresso. Em caso de empa-
te são tidos em consideração aspetos 
como o envolvimento e a participação 
em atividades cívicas, associativas, de 
voluntariado que espelhem uma signi-
ficativa dimensão humana e cívica na 
comunidade.

A Câmara Municipal de Sintra apro-
vou, em reunião de câmara, um proto-
colo de colaboração com a Associação 
Ambiente, Desenvolvimento e Nature-
za (ADN) - Ambiente, no valor de cerca 
de 7 mil euros.
O protocolo visa promover a realiza-
ção de ações de divulgação ambiental 
e ciência cidadã junto da comunidade 
escolar e dos munícipes, envolvendo-os 
no conhecimento, identificação e con-
servação da biodiversidade existente 
em Sintra.
Para o presidente da Câmara de Sintra, 
Basílio Horta, “a educação ambiental 
representa uma das prioridades in-
questionáveis do município e importa 
assim, assumir de forma assertiva a li-
teracia ambiental, em especial junto dos 
jovens”.
O protocolo prevê a realização das se-
guintes atividades de sensibilização 
ambiental: “Educação ambiental – Pro-
jeto hortos escolares e as alterações cli-
máticas”, “Projeto de Ciência Cidadã”, 

com o lançamento de uma base de da-
dos intitulada “Atlas Biológico de Sin-
tra”, sobre a fauna e flora com elevado 
interesse de conservação; Ações de For-
mação; “Concurso de fotografia, dese-
nho e/ou pintura” sobre a temática do 
ambiente.
Com o intuito de promover a literacia 
ambiental esta colaboração entre o Mu-
nicípio de Sintra e a ADN – Ambiente 
irá permitir, através da educação am-
biental dos mais novos, a defesa de 
bens jurídicos inestimáveis, como o 
ambiente e a qualidade de vida das po-
pulações para que as gerações futuras 
possam continuar a usufruir de locais 
de exceção em termos naturais e paisa-
gísticos no concelho.
A Associação Ambiente, Desenvolvi-
mento e Natureza (ADN) – Ambiente 
é uma organização não governamental 
que tem como finalidade a defesa e va-
lorização do ambiente e do património 
natural e construído, e a conservação 
da natureza.

• Ferragens

• Fechaduras

• Ferramentas

• Loiças sanitárias

•  Diverso mobiliário  

para casa de banho

• Azulejos e mosaicos

• Material eléctrico

• Tintas

• Chaves

•  Remodelação  

de interiores e outros 

serviços

Av. José Elias Garcia, 177-A

2745-150 QUELUZ

Tel.: 214 367 510

E-mail: keluzfer@hotmail.com

Keluzfer

O Forte de São Pedro, também deno-
minado de Forte Velho, situado na 
praia da Poça, e o Forte de São João da 
Cadaveira, localizado na praia de São 
João do Estoril, dois imóveis do Estado 
localizados no concelho de Cascais, vão 
ser convertidos em restaurantes. As 
empresas que vão gerir estes dois es-
paços já foram divulgadas e vão pagar 
rendas de cerca de 150 mil euros por 
ano. 
As concessões de exploração criadas 
para os dois fortes, classificados como 
Imóveis de Interesse Público desde 
1977, foram levadas a concurso públi-
co, num processo que decorreu entre 
Dezembro de 2021 e Abril de 2022, pelo 
Programa Revive, que promove a re-
qualificação de património pertença do 
Estado com vista à sua utilização para 
fins turísticos.
De acordo com informação avançada 
pela Câmara Municipal de Cascais, 
que colaborou com o Governo no lan-
çamento do processo, as propostas de 
renda apresentadas pelas empresas 
vencedoras do concurso ascenderam a 
mais de 12.250 euros mensais, o que re-
presenta um valor mais de 12 vezes su-
perior ao mínimo previsto no concurso, 
sendo que os contratos foram assinados 
no início de Junho.  

EMPRESAS VENCEDORAS

Entre as 25 candidaturas recebidas pelo 
Programa Revive para o Forte de São 
Pedro, ou Forte Velho, saiu vencedora 
a proposta apresentada pela empresa 
David Igrejas Unipessoal, Lda., que 
tem como sócio-gerente David Saragga 
Igrejas. A concessão atribuída a esta 
empresa é válida para os próximos 50 
anos e a renda anual a pagar ascende 
a 147.050 euros, ou seja 12.254,16 euros 
mensais.
Por sua vez, o Forte de São João da 
Cadaveira recebeu 22 candidaturas, 
entre as quais se destacou a proposta 
vencedora, submetida pela empresa 
Canário Tagarela, Unipessoal, Lda, 

Fortes
de Cascais
convertidos
em
restaurantes

que tem como sócio-gerente Gonçalo 
Pousinho. A concessão de exploração é 
também de 50 anos e o Estado vai rece-
ber uma renda anual de 147.100 euros, 
divididos por 12.258,33 euros mensais.
Em ambos os casos, o valor a pagar pe-
las rendas contratadas exclui o inves-
timento necessário para as empresas 
avançarem com a requalificação dos 
imóveis, nomeadamente a sua conver-
são em restaurantes. De referir que o 
Forte de São João e o Forte de São João 
da Cadaveira estão devolutos há vários 
anos, encontrando-se em avançado es-
tado de degradação.

ABERTURA PREVISTA PARA 2015

Os dois contratos assinados no âmbito 
do Programa Revive têm previsto um 
caderno de encargos que estabelece um 
prazo máximo de três anos para a exe-
cução das obras e abertura dos futuros 
restaurantes. Contudo, as empresas 
que ganharam as concessões de explo-
ração dos dois imóveis propuseram 
encurtar este prazo para metade, o que, 
a concretizar-se, pode levar à abertura 
dos novos espaços de restauração em 
2015.  
O Programa Revive, lançado pelo 
Governo em 2016, é uma iniciativa 
conjunta desenvolvida em articulação 
pelos Ministérios da Economia, da 
Cultura, das Finanças e da Defesa, com 
o objectivo de abrir o património imo-
biliário público ao investimento priva-
do para “o desenvolvimento de projec-
tos turísticos, através da concessão da 
sua exploração por concurso público”. 
Através deste programa, pretende-se, 
simultaneamente, assegurar a preser-
vação do património imobiliário públi-
co, a sua valorização e divulgação, bem 
como um acesso alargado à sua fruição, 
procurando-se promover e agilizar os 
processos de reabilitação e valorização 
de imóveis que se encontram devolu-
tos, tornando-os aptos para afectação a 
uma atividade económica com finalida-
de turística.
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"O que importa é manter 
um crescimento sustentável"

Uma paixão pela Hotelaria e Turismo, 
ainda viva, posta de lado para em-
preender uma ‘viagem’ prolongada, 
que já soma 45 anos a bordo de um 
projecto comodamente instalado no 
terceiro lugar do ranking entre os seus 
pares. Durante o trajecto, a luta não 
tem sido fácil, condimentada por muita 
resiliência, bastante resistência e capa-
cidade de adaptação, o que permitiu à 
NUCASE, uma empresa de espírito fa-
miliar, circular em velocidade cruzeiro, 
estável, sem sobressaltos, num mar de 
águas tantas vezes agitado. 
Ao comando das operações, como 
Director Executivo, está António de 
Jesus Nunes, um beirão de gema, natu-
ral de Pedrógão Pequeno (Sertã), que, 
aos 69 anos, continua a manter o ritmo 
de sempre, realçando que a vida é feita 
de opções. Um argumento inquestioná-
vel, sobretudo quando defendido por 
alguém que garante gostar do que faz. 
Sobre o futuro, os planos estão delinea-
dos e a sucessão passará, naturalmen-
te, pelos dois filhos do empresário que 
fundou, em 1978, a empresa ligada às 
áreas da Contabilidade, Fiscalidade e 
Gestão de Recursos Humanos.
Sediada em Carcavelos, a NUCASE 
aproxima-se do meio século de existên-
cia, renovando diariamente uma apos-
ta, que é também uma das suas imagens 
de marca: manter-se actual numa adap-
tação permanente às novas tecnologias. 
“A nossa estrutura foi pensada para 
apoiar empresários e empreendedo-
res de acordo com a sua necessidade e 
com soluções feitas à medida”, acentua 
António Nunes, que gosta de salientar 

também que uma das mais importantes 
valências da equipa que lidera é a pro-
ximidade estabelecida com os clientes. 
Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - A 
NUCASE festeja este ano o seu 45.º ani-
versário. Que etapas destaca ao longo 
deste percurso?
António Nunes (AN) – Os primeiros 
anos foram importantíssimos, foi a fase 
de arranque. Tivemos a reforma fiscal, 
nomeadamente com a introdução do 
IVA, IRS e IRC. Foi uma oportunidade 
que nós tivemos e que agarrámos bem 
para conseguir desenvolver o nosso 
negócio. Antes disso ainda, tivemos o 
Plano Oficial de Contabilidade. Até aí, 
não era obrigatório haver um plano. 
Cada um fazia as coisas como entendia. 
As pequenas e médias empresas nem 
sequer tinham que entregar a contabi-
lidade organizada. Essa foi a fase de-
terminante que nós agarrámos para, a 
partir daí, evoluir.     
CL - Com quantos colaboradores co-
meçou a funcionar a empresa em 1978? 
Com quantos conta actualmente?
AN – Em 1978, éramos dois sócios, exe-
cutivos. Começámos a funcionar com 
zero colaboradores. Actualmente, te-
mos à volta de 160 colaboradores. 
CL - Quantos clientes tem a empresa? 
AN – Temos cerca de 1.600 clien-
tes, alguns dos quais multinacionais. 
Temos desde empresários em nome 
individual, microempresas, pequenas 
e médias empresas e multinacionais. 
Trabalhamos em regime interno e em 
regime externo. Dispomos de equipas 
externas que vão ter com os clientes e 
fazem as coisas lá. Contamos também 
com algumas equipas residentes a tra-
balhar nas instalações dos clientes. 
CL - Os anos de pandemia COVID-19 
afectaram a actividade da empresa? De 
que forma? Recorreram ao teletraba-
lho? 
AN – Foi outra das fases importantes e 
marcantes na história da NUCASE. A 
pandemia apareceu em Portugal, em 
Março de 2020, e ficámos todos confina-
dos. Grande parte do nosso pessoal foi 
para teletrabalho. No espaço de poucas 
horas, conseguimos colocar 80 por cen-
to dos nossos funcionários a trabalhar 
em casa, em teletrabalho, recorrendo 
a equipamentos nossos e a outros que 
alugámos. Foi um período muito inte-
ressante, até pela preocupação com a 
segurança do sistema informático. Isso 
foi o que mais nos preocupou, a segu-
rança do sistema informático e da do-
cumentação que circulava. Felizmente, 
correu tudo bem. Foi um esforço enor-
me, mas compensou.   
CL – Receou que a COVID-19 levasse 

ao encerramento de mui-
tas empresas, tal como 
aconteceu com a crise 
económica de 2008?
AN – Encerraram me-
nos empresas do que eu 
cheguei a pensar, numa 
percentagem baixa. O 
Governo aí esteve muito 
atento e disponibilizou 
um conjunto de apoios 
que foram sendo dados e 
que foram muito eficazes 
e ajudaram as empresas, 
de facto. Quando foi a 
crise financeira de 2008 e 
nos anos seguintes, aí sim, foi grave, foi 
uma ventania que levou uma quantida-
de de empresas à frente. Aquando da 
COVID-19, eu receei que isso pudesse 
voltar a acontecer, mas não aconteceu. 
Com os apoios que foram sendo dados 
e alguma ginástica conseguiu-se evitar 
isso. As coisas correram bastante me-
lhor do que eu cheguei a imaginar. A 
sociedade reagiu de uma forma mais 
imediata. 
Durante a crise financeira de 2008, a 
dívida de clientes à NUCASE chegou a 
ser da ordem de 1,3 milhões de euros. E 
nós a termos de pagar o IVA desse va-
lor ao Estado sob pena de enfrentarmos 
um processo-crime. E com os bancos 
a cortarem financiamentos, linhas de 
crédito, contas caucionadas... Foi uma 
ginástica brutal, dos piores momentos 
que eu vivi na NUCASE ao longo da 
nossa história. 

“SOMOS PESSOAS QUE 
TRABALHAMOS PARA PESSOAS”

CL - Sendo, por génese, uma empresa 
de Contabilidade, a NUCASE tem alar-
gado os serviços que disponibiliza? 
AN – A base é a Contabilidade e 
Fiscalidade. Depois vem o proces-
samento de salários, os Recursos 
Humanos. Essa é uma fatia importan-
te do nosso negócio actual. Fazemos 
processamento de salários para cerca 
de 10 mil funcionários/colaboradores. 
Temos empresas nossas clientes só 
para esta área, nomeadamente multi-
nacionais. Seguem-se os Sistemas de 
Informação, sem grande relevância, já 
que ocupam uma percentagem reduzi-
da no nosso volume de negócios. E te-
mos ainda a Consultoria de Gestão, que 
esperamos que, dentro de dois ou três 
anos, possa ter também um papel im-
portante na nossa actividade. Achamos 
que esta área vai ser o futuro, até por-
que a Contabilidade vai ser cada vez 
mais automatizada. 
CL – O que mais o preocupou ao longo 
destes 45 anos de actividade?
AN - Este tipo de empresa é uma em-
presa que lida com as pessoas para 
tratar de assuntos pessoais. Somos pes-

soas que trabalhamos para pessoas no 
sentido de arranjar soluções para elas. 
Foi sempre este o meu espírito. Existe 
uma relação muito próxima e faço 
questão nisso. Todos os dias, peço aos 
colaboradores para que tenham muita 
atenção à relação com as pessoas. Saber 
ouvir, saber arranjar soluções. Nem 
sempre é possível arranjar as soluções 
que as pessoas pretendem, mas é preci-
so saber ouvi-las. 
A simpatia e a interacção, que deve ser 
muito humanizada, são importantes. 
Eu luto sempre muito para que a rela-
ção com os nossos colaboradores e os 
nossos clientes seja o mais humaniza-
da possível. A principal preocupação 
sempre foi, e continuará a ser, com as 
pessoas e o seu bem-estar. As pessoas 
funcionarem como números não é uma 
coisa que eu queira para a NUCASE e 
espero manter isso até poder, porque 
o Mundo muda muito, a grande velo-
cidade, e nunca se sabe o que aí vem. 
Por vezes, temos de fazer ajustes para 
acompanhar... 
CL - A NUCASE está a cinco anos de 
comemorar meio século de existência. 
Já está a ser planeada a passagem de 
testemunho?
AN - Espero que esse evento seja bas-
tante interessante e marcante, nomea-
damente para mim, pois será também 
o momento eu que eu irei dar pratica-
mente o fora.  Estou nesse processo de 
passagem do testemunho já há muitos 
anos. É um processo que não é fácil, 

- António Nunes CEO da NUCASE
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porque isto é uma empresa de presta-
ção de serviços e é muito complicada 
essa transição. Espero ter saúde para 
poder chegar aos 50 anos da NUCASE. 
E depois continuarei a andar por aí, 
mas de uma forma mais distante. 
A passagem da empresa será para os 
meus dois filhos, um rapaz e uma ra-
pariga, que já cá estão há 12/15 anos. 
Já são eles, acompanhados por outra 
pessoa que faz parte do Conselho de 
Administração (Jorge Cadeireiro), que 
fazem a gestão do dia-a-dia. É assim 
que eu pretendo. Quando morrer, gos-
tava de ir sossegado no caixão com a 
certeza de que tudo ficou arrumado. 
Neste momento, eu já não sou admi-
nistrador. O presidente do Conselho de 
Administração é a minha filha e o meu 
filho Tiago é o vice-presidente. Sempre 
lutei muito para que a minha transição 
seja feita sem grandes problemas, no-
meadamente financeiros, para que haja 
tranquilidade. 
CL - O que ainda falta fazer na 
NUCASE? Quais os projectos futuros?

AN – A NUCASE fez 
muitos e grandes in-
vestimentos há cerca 
de 20 anos, nomeada-
mente em instalações, 
no seu edifício-sede 
e nos restantes escri-
tórios que ocupamos, 
que são nossos. Foi 
muito dinheiro inves-
tido, mas felizmente as 
contas estão estabiliza-
das. Essa foi uma gran-
de luta que eu travei 
para que os meus filhos 
não herdem problemas 

quando eu decidir afastar-me. 
O grande projecto para o futuro 
será a aposta na Consultoria.
CL - A NUCASE já conquistou 
vários prémios? Quais os mais 
importante, que mais gosto de-
ram ter recebido?
AN – Por exemplo, PME 
Excelência, PME Líder, Prémio 
PME Inovação COTEC-
BPI. Recebemos também a 
Certificação de Qualidade ISO 
9001, a referência internacio-
nal para a certificação de gestão 
em qualidade, que já temos há 
20 anos. E agora, mais recente-
mente, no ano passado, fomos 
também certificados pela norma 
27.001, que é o padrão e a refe-
rência internacional para a ges-
tão da Segurança da Informação. 

Os clientes, sobretudo as multinacio-
nais, são muito exigentes em questões 
de segurança. 
CL - No seu entender, quais as princi-
pais dificuldades que as empresas por-
tuguesas enfrentam actualmente?
AN – A inflação e as taxas de juro que 
as empresas endividadas estão a pa-
gar, a exemplo do que acontece com as 
pessoas singulares, pesam bastante. De 
resto, em termos dos negócios em si, é 
evidente que hoje em dia a exigência 
é diferente. As empresas têm que ser 
muito mais sérias na geração de negó-
cio. Aqui há uns anos, ia-se fazendo e 
tal, mas hoje em dia exige-se muito 
mais competição, o grau de exigência é 
muito maior. Contudo, em geral, esta-
mos a viver um bom momento. 
O pior que afecta as empresas, a sua 
actividade e o seu desenvolvimento, 
é a falta de recursos humanos. A falta 
de pessoas qualificadas, mas não só, é 
complicado. Os jovens estão a sair para 
o estrangeiro. As pessoas têm dificul-
dade em construir uma estabilidade. 

Os ordenados estão a evoluir, mas o 
certo é que o custo de vida é muito 
elevado, os transportes são compli-
cados, os combustíveis são compli-
cados, as casas são complicadas, as 
pessoas vivem de facto com dificul-
dades. Em geral, o grande desafio 
das organizações é, e vai continuar, 
a ser os Recursos Humanos, conse-
guir reter as pessoas.  

“A AT DEVIA ACTUAR MAIS 
NO TERRENO”

CL - A Fiscalidade actual, depois 
de todas as adaptações necessárias 
derivadas da nossa adesão à União 
Europeia, e as constantes alterações 
legislativas, tornaram esta activida-
de mais complexa. Na sua opinião, 
o que é que ainda faz falta na fisca-
lidade portuguesa? Ou deveria ser 
alterado? 
AN – A fiscalidade portuguesa tem 
um problema: afastou-se da realida-
de quotidiana das empresas. Vive e 
controla à distância as operações e 
esse controlo é feito por aquilo que 
aparece nos sistemas. A Autoridade 

Tributária (AT) devia actuar mais no 
terreno, tentando perceber aquilo que 
são as actividades económicas e aqui-
lo que, por vezes, em termos mesmo 
concorrenciais, é mau para as organi-
zações, porque continua a haver muitas 
actividades que continuam a ter alguns 
comportamentos menos correctos. A 
AT devia descer mais abaixo, estar 
mais atenta em termos de fiscalização. 
Parece que não há meios humanos su-
ficientes para isso. Depois, há aqueles 
que arriscam e safam-se...  Já fizemos 
rescisões de contratos com clientes, 
porque não fizemos aquilo que eles 
queriam. Fora de causa! Estamos total-
mente disponíveis para encontrar solu-
ções para ajudar os nossos clientes, mas 
sempre dentro daquilo que é a legalida-
de. Não praticamos uma contabilidade 
por encomenda.
No resto, a nível de impostos está tudo 
dentro daquilo que são as exigências 
europeias. Estamos perfeitamente en-
quadrados e não ficamos nada atrás de 
outros países.  
CL - O que distingue a NUCASE das 
restantes empresas do ramo? Quais as 
suas mais-valias?
AN – Eu acho que, acima de tudo, é a 
humanização das relações. Porque, do 
ponto de vista técnico, nós fazemos 
bem as coisas, mas os outros também 
fazem, uns melhor, outros pior. E tam-
bém não é pelos preços praticados. Nós 
distinguimo-nos pelo facto de termos 
sempre a preocupação da proximidade 
com os nossos clientes, ouvi-los e tentar 
encontrar soluções adequadas às suas 
necessidades. As soluções são diferen-
tes de cliente para cliente, não oferece-
mos um produto estandarizado. Cada 
cliente é um cliente. Os nossos serviços 
são personalizados. Os nossos clientes 
sabem perfeitamente quando aqui en-
tram quem é o contabilista, quem é o 
supervisor. 
CL - Como antevê o futuro da empresa?
AN – Essa é uma preocupação que te-
nho. A NUCASE, como qualquer em-
presa nesta área, é uma empresa com 
muito complexidade ao nível daquilo 
que faz, dos serviços que presta. Nós te-
mos, todos os dias, de fazer com que as 
coisas aconteçam, te-
mos de cumprir com 
as obrigações fiscais, 
responder perante 
os clientes, não pode 
haver falhas. 
A minha grande 
preocupação para o 
futuro é tentar per-
ceber se nós vamos 
conseguir manter-
-nos na linha da 
frente, na inovação 
e em tudo o resto. 
Nos tempos que vi-
vemos, não sei se 

conseguiremos manter esta linha, se 
conseguiremos manter com segurança 
o quotidiano para que a NUCASE pos-
sa ter continuidade. Eu já pensei várias 
vezes se estarei no caminho certo. Pode 
haver alternativas de negócio que me 
levem a optar por dar início a uma nova 
etapa. Vivemos um momento muito di-
fícil, muito complicado, que obriga a 
uma luta diária.
Para já, e isso agrada-me muito, a prin-
cipal preocupação está resolvida, que é 
a estabilidade financeira da empresa. A 
NUCASE, em termos de organização, 
está bastante bem estruturada, muito 
bem organizada, tudo devidamen-
te controlado, mas as coisas evoluem 
muito e, amanhã, não sabemos o que é 
que vai acontecer.  
CL - Tem uma vasta experiência no 
ramo hoteleiro. Passou por vários ho-
téis. O que o levou a trocar a paixão pela 
Hotelaria e Turismo para iniciar uma 
nova actividade à frente da NUCASE?
AN – Comecei a trabalhar na Hotelaria 
quando sai da minha terra, com 17 
anos, no Francfort Hotel, no Rossio, 
em Lisboa, uma unidade dos Hotéis 
Alexandre de Almeida. Dois anos 
mais tarde, fui para o Palace Hotel do 
Bussaco, onde estive três ou quatro 
meses. Voltei para Lisboa, para o Hotel 
Europa, sempre dentro da mesma orga-
nização, Hotéis Alexandre de Almeida, 
que inclui também o Hotel Praia-Mar e 
o Palace Hotel da Curia. Passei por es-
ses hotéis todos e ganhei uma grande 
paixão pela Hotelaria e pelo Turismo. 
E gostava de poder, um dia, voltar a 
desenvolver um projecto nesta área. 
Ainda não perdi essa esperança. Ainda 
não desisti desse sonho.  
CL – Ou seja, essa paixão ainda não está 
totalmente adormecida?
AN – Às vezes, apetece-me fazer coisas. 
Isto é mesmo uma paixão. O Turismo 
é uma paixão. Sou um apaixonado por 
essa actividade. É também um negócio 
de pessoas para pessoas e de soluções 
diversas... Vamos ver. Cada dia é um 
dia. Em última instância, eu vivo das 
rendas dos edifícios.  

Texto: Luís Curado
Fotos: P.R.

No ano de 2002 recebe prémio PME
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XV ENCONTRO
BANDAS FILARMÓNICAS 
DO CONCELHO DE SINTRA 
15.OUT A 01.NOV

ORGANIZAÇÃO:

CAVES DA ADEGA VISCONDE DE SALREU
COLARES

ORGANIZAÇÃO:

APOIO:

15.OUT
16H BANDA FILARMÓNICA DA UNIÃO MUCIFALENSE

17H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA DE NOSSA 
SENHORA DA FÉ DO MONTE ABRAÃO 

18H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
UNIÃO ASSAFORENSE

22.OUT
16H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
E RECREATIVA DE PERO PINHEIRO

17H BANDA FILARMÓNICA DE SÃO BENTO 
DE MASSAMÁ – FILARMONIARTES

18H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
BOA UNIÃO MONTELAVARENSE

29.OUT
16H BANDA DA SOCIEDADE RECREATIVA 
E MUSICAL DE ALMOÇAGEME

17H BANDA FILARMÓNICA DE MIRA SINTRA 
& AGUALVA – CACÉM

18H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
OS ALIADOS

01.NOV
16H BANDA DA SOCIEDADE FILARMÓNICA INSTRUÇÃO
E RECREIO FAMILIAR DE LAMEIRAS 

17H BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE COLARES

18H PASSAGEM DE TESTEMUNHO E 
CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO

São Domingos de Rana 
requalifica parques infantis
A Junta de Freguesia de São Domingos 
de Rana (JFSDR), em Cascais, inaugu-
rou, no passado dia 23 de Setembro, 
três parques infantis recentemente 
requalificados. A saber: o parque in-
fantil da Terplana, o parque infantil 
‘O Mandarim’, no Alto do Mação, em 
Matarraque, e o parque infantil e giná-
sio ao ar livre Joaquim Lopes da Silva, 
em Trajouce. 
O investimento realizado pela autar-
quia na recuperação/renovação destes 
três espaços ultrapassa os 100 mil eu-
ros, sendo que esta é a segunda fase 
de um programa de reabilitação que a 
Junta de Freguesia iniciou no ano pas-
sado, com uma primeira intervenção 
operada em outros quatro parques in-
fantis, dos 15 que estão sob gestão da 
Junta de Freguesia.
A cerimónia de inauguração dos três 

novos parques requalificados contou 
com as presenças do presidente da 
Câmara Municipal de Cascais (CMC), 
Carlos Carreiras, e da vereadora com 
o pelouro do Ambiente Joana Pinto 
Balsemão, que destacou a importância 
social destes espaços para comunida-
de, salientando que “ultrapassam a 
perspectiva lúdica”, proporcionando 
também o convívio entre gerações di-
ferentes.

“ESTE INVESTIMENTO 
ORGULHA-NOS MUITO”

“Hoje é um dia de muita alegria, um 
dia fantástico, em que devolvemos três 
espaços infantis aos nossos mais jovens 
da Freguesia. As nossas crianças vão 
agora poder desfrutar de melhores con-
dições para poderem brincar ao livre”, 

referiu Fernando Ferreira 
Marques, Presidente da 
Junta de Freguesia de 
São Domingos de Rana, 
durante a cerimónia de 
inauguração realizada em 
Trajouce.
O autarca dedicou “uma 
nota especial” ao parque 
infantil Joaquim Lopes da 
Silva, em Trajouce. “Este 
parque foi alvo de uma 
tremenda requalificação, 
contemplando a criação 
de um novo e maior gi-
násio ao ar livre e a im-
plementação de um novo 

conjunto de luminárias solares, estando 
agora ao dispor dos Vizinhos a qual-
quer hora”. “Um espaço multigeracio-
nal, onde pais e filhos, avós e netos, 
tios e sobrinhos poderão conviver em 
simultâneo”, realçou.
“Trajouce é uma localidade pela qual 
nós temos um enorme carinho e dedi-
cação, porque estava desaparecida do 
mapa há muitos anos”, sublinhou o 
presidente da JFSDR, confessando que 
“o investimento realizado nos três es-
paços agora devolvidos à população 
são motivo de orgulho. “Orgulha-nos 
muito, sobretudo pelo curto espaço 
de tempo em que conseguimos de-
volver estes parques requalificados à 
Freguesia”, comentou.

“UM PROCESSO QUE AINDA
 NÃO ACABOU”

Fernando Ferreira Marques fez questão 

de garantir que o processo para requa-
lificar os parques infantis da freguesia 
não vai ficar por aqui: “Queremos ain-
da, até ao final do ano, requalificar o 
parque infantil do Largo dos Girassóis, 
em Rana, com o apoio da Câmara 
Municipal. E, portanto, chegaremos a 
Dezembro com um investimento supe-
rior a 160 mil euros em parques infan-
tis. Este é o caminho de melhorarmos a 
qualidade de vida na nossa Freguesia.”
“Este processo, que ainda não acabou, 
começou no ano passado. Quando 
nós chegámos aqui, no final de 2021, 
tínhamos 15 parques infantis sob res-
ponsabilidade da Junta de Freguesia. 
Praticamente todos, com excepção de 
dois, estavam em processo avançadís-
simo de degradação. No ano passado, 
recuperámos quatro. Este ano, já recu-
perámos outros três e vamos continuar 
a requalificar os parques infantis da 
nossa Freguesia”, assegurou o autarca. 


